












































































































































































































































































































































































































































TABELA 8-11 Mortalidade Proporcional das Causas Mais Frequentes de Obito 

no MunicÍpio de Sta.Isabel, 1970 a 1973. 

1970 1971 

a Mor-, 7 Estados Morbidos 
bldos Mal Deflnldos · ' Mal Deflnldos (36,05%) 
(39,59%) 

2.Enterite e Outras e Outras Doenças ' 
ças Diarreias(l3,19%) · Diarreias (11,53%) 

3.Pneumonia (9,13%) 3.Pneumonia (7,69%) 
z 

1972. 

l.Sintomas e Estados Morbi-' 
dos Mal DEfinidos (19,87%) 

1973 

l.Sintomas e Estados Mor 
bidos Mal Definidos T 
(28,45%) 

Formas de Doenças 
do Coração(l5,66%) 

1 I· 2 .Enteri te e Outras Doen 
ças Diarreias(l2,64%)-

3.Todas as Outras Doenças 
(7,83%) 

3. Pneumoni'a ( 7, 50%) 

4.ªutras 4.Todas. as Outras Doenças 
ças do Coração(6,59%) · 

' 1 4.0utras Causas de Mortalidal 4.0utras. Formas de Doen-
de Perinatal (7,83%) - ças do Çoração(7,50%) 

S.Tumores malignos, inclui S.Os Demais Acidentes 
sive os Neoplasmas do T (4,80%) 
Tecido Linfático e dos 
Orgãos Hematopoéticos 1 

( 6,09%) 

6.Avitaminoses e Outras '16.0utras Causas da Mort2l.lida­
Nutricio - de Perinatal (4,32%) 

nal (3,04%) 

S.Enterite e Outras Doenças'! S.Outras Causas da Morta 
Diarreias (7,22%) lidade Perinatal -

6.Tumores Malignos, inclusi­
ve os Neoplasmas do Tecido 
Linfático e dos Orgãos He­
matopoéticos (6,62%) 

' (6,32%) 

·-

6.Doenças Cerebrovascula 
res -

7. Outras Causas da Morta- -7. Doenças Cerebrovasculares ' 7. Doenças 'Cerebrovasculares 1 I· 7. Todas. ·as Outras Doen -
lidade Perinatal(3,04%) · (4,32%) (4,81%) . . .. ças (4,34%) ' 

8.0s Demais Acidentes 8:0utras Formas de Doenças do 8.Pneumonia (4,81%) 8.Tumores Malignos 1nclu 
(3,04%) Coração (4,32%) · sive os Neoplasmas do 

Tecido Linfático e dos 
_ . Órgãos 

--· o ··.! l (3,959õ) I . 

9.Tuberculose do Aparelho 
Respiratório (2,53%) 9.Tumores Malignos, inclusive 

os Neoplasmas ·do Tecido Lin 
fático e dos Orgãos Hemato-=­
poêticos (3,84%) 

10 .Doenças Hipertensivas '110 Avi taminoses e Outras Defi: 
(2,031) ciincia Mutricionais(2,B'll 

9.Acidentes de Veículos 
Motor (4,81%) 

lO:Anomalias Congenitas 
(3,131%) 

FONTE: SEPLAN-DEPARTAt,\ENTO DE ESTATISTICA -DIVISAO DE ESTATISTICA. DE'ACGRAFICA 

ai 

I I 

9.Doenças Isquemicas do' 
Coração (3,55%) 

-
10 Os Demais 

(2, 71>%) 

i 

(\) 
a 
(\) 
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8.2 HORBII>ADE 

A análise de morbidade no Munie!pio de Santa Isabel, 

·foi X'ealizada segundo eada fonte observada sepax-adamente, visto 
. ·.: ·. . . . 

ter o M\mi~!pio em questao, somente um Hospital e um Centro de 
. . 

Saúde, e este . último, ·apesar de coordenar o Boletim · de Notifica~ 

ção Compul&oÕria, por fa1ta de cumprimento dos : di~~ositivos le 

gais de nGti~icação, não recebeu dados para apresentação do qu~ 
. . ~ - -

dro de ·doenÇas de notifieaçio ecmpulsória. No hospital as noti-
. . . : ., ' 

ficações não são feitas~ ·pois não interna casos su11peit6s, enca-.. ' 

'; 

minhando-os par.a hospitais especializados na capital. 

... 
Assim sendo utilizamos como fonte para a nossa ana-

., .. ' '.., 

lise apenas os s'eguint~~· regis~tros : 

1- Livro de Registro de Pacientes da Santa Casa de 

janeiro a dezembro de 1971. 

2- Prontuâ~ios dos pacientes atendidos no c.s. IV 
· . . 

de Santa I~abel no per!odo de janeiro a dezembro de 1977. 

3- Resultados do Inquérito Domieiliârio realizado -

em Santa Isabel em se'tembro de 1978. 

Bo·12 8.13 

· As tabela~ que se seguem (~ e ._) mostram os 

· estados mÓrbidos levantado• na Santa Casa, sendo que só estão 

especificados os qu' apresentaram ineidêneia. maior que 5 casos, 

e tabulados na ordem decrescente de frequência. Os que apre­

sentaram de 1 -:- · ~casos, foram agrupados com a denominação "ou­

tras", num total de 12 caso• • 
• T > •• : 

. . : ·. . ' .. · 

_Ap~s~nt~s ~~ 10 principais causas de internação, 
·- -

e observamos que 28,0'1' do total, foram por .parto normal; corre.! 

pendendo a 764 casos • . Para uma população não estimada para 1977 

em 20.871 habitantes, conaiderando-ae um4 estimativa de 5\ de 
;-· 



gestantes (pa~tos prováveis) temos que os 76~ casos de partos 

normais ~egis~ados, mai$ 52 partos cirÚrgicos, representam -
. (, 

que 78,23\ dôs l.Olf3 partos pl'ovávei$, oco~reram no hospital. 

Como doênça propriamente dità, ve~ificamos que 

as enterites e outras doenças diar~eicas se destacaram com 

451' casos ou seja 16,57\ do total, seguidas das Bronquites e 
8.13 

bronquiolites agudas 129 casos • (Tabelá...->. 

Para classificação das doenças, utilizamos no 

Centro de SaÚde a lista A e para a Santa Casa a list~'·o,. do 

manual de classifiea~ão Internacional de doenças da_OMS, revi 

são de 1965. 

Para a análise dos dados da Santa Casa, repr·ese!: 

tad·oe.·por apenas 2. 722 casos, tivermos possibilidade de traba 

lhar sobre todo o universo. 

~ 

Deixamos de utilizar os dados conseguidos atraves 

do inqúérito domiciliário', por não termos conseguido dados re 

presentativos para elaboração da análise. 

·204 
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'8.12 

tado:s' ie m,o1:;1N.~à1~·, px .·c~sa, se~llhi.ó..lnúniero e .. ~c3ntàq.~!tl, Janeiro·: . .a~. 

D3zembro de l97.7'j i Santa·: Izab'i!l - SÍt. -·.n. :: 

·----------···-------,---- -. ·--·-. ·--·· ·-.. ----------------T 
!rma-o i % 
; ! 

.... ·---. ..... ---.........--···· -··--··-- -· .... ··- --~--··-.--.------ ......... ···'' ~ ....... .... ···)······-·······. -~·~ .. ;_{ ..• _._. _______ .:_ .. _ 

[6 

r 56 

[96 

r97 

mo3 

m1ô 

Dl17 

034 

Ll39 

U43 

Dl49 

nso 

1 '3risipala 
I 

·' • ! 

' riaootes -hllitus. 

Ep1lep3ia 

L'r)lan:::as sintonãtioos do ooração 

roan-.;a corcbr-:> vasc-a:JU-::1a 7'lla.S :'la cailsa mal 

~lefi..~t:-la 

,· 
! 

J' le!:>ib, traa'::x>flebite, al'lbo1ia~'i e trc.rnbosas : 
da:.> veias 

J 

451 16,51. 

5 0,1.3 
'. 
i 

7 I 0,26 

6 0,22 

83 3,05 

8 0,2~ 

13 O,GJ 

10 0,37 

5 1),13 

53 2,13 

66 2,45 

31 1,15 

6 0,22 

12 o ,4·1 

I . rl54 Br01~te e Brorrpinolitas agu:l'i!J 129 4,74 .. 

mss 

ül.S3 

Dl60 

L157 

Pnamonia p.l'laL'TIXÓCica 

P~a · '>e1\ esr>--~ifica-;:áo do germ-~ 

Pneunonia por viru-; 

25 0,92 

117 4,30 

71 2,60 

72 2,6cl · 



Cont. 
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·----:--·---·--···-·-------·--- ·--..-----_.;..------·--·1----·------

;5-:ügo 

---- .. ··-----------:-------:---
r161 
U75 

Ll81 

Uld4 

tl90 

ll93 
. I1.96 

[199 

1:202 

D205 

I:209 

D2ll 
D215 

I:Q18 

l::íl19 
Cl21 

D222 

D225 

1231 

D25J 

1262 

[Q.Jd 

r::l236 

Dl293 

rN295 

T:Yl'AL 

.. 'te ,., Btatl]Ul. , eru:J.:.:;ena, asraa 

flGa.J:a l,)Gptica da 1~ não ~icada! 

'

..... · ~. ina1 "'/ - ~ ..... ' tru- I 
tla"IUq. ~'l:JU ~ a~ '"':. 00s ~o 

Jb:;truça::> inte:;tinal ~~· da lnrnia 

l Colelitia<Ja e o:>loot,.sti.te' l !1sf.rita agu:la 
' Cáleulos do arJaJ:al» J.U!inãrio 
Llltras. :ben~a~ do a._?al:alho urinário 

Hi~trofia ?J:e}.Xlcial e .fi.nos3 

Sal9ir1Jite e c:warita 

l !?'rol.aoso uter-:J '~iMl I - w""""3 -

1 'l'.ranstotno da a1mst.tuaçao 

! i'ineaca de aborta 

j Toce~a'3 da gravidez ~ :b .PJ.làr?erio 
I 

f Outras ca:nplicaç:õas :a C)ravi1az 

1 .Jutros a.~t:n, cu nao especificados 
I - -l P:1.rto 3en mançao .-.le ccmplicaçao 

. 
t 

i 
! 

' ' ! :>arto CQ'!\1:>liccrlo p::>r aoornalida::la da 1x'lcia. 0'-3·-l l ~ ~ 

i sea.; rnr despro~">:>rção ri ar_:>resentação a!.Y.>rmll e~ 

I por trabaL.'l:> prolorgatlo de outra origen • 

i Artrite remta~L:1e e. e~ta1os patol()JiC0'3 afin3 i 

l 
Imaturida:ie nao rllE1ifJ.ca1a ~ 

~ ab:loninal ; 
1 I 
I í' 
1 ~:Utra~ jocn~as m3.l defin.ida'3 
4 ' - t 

1 ~~~arpas, fernento3, l'Õ!:Joos :3Up~fic1ai~ "X>!!1 t tusoa3 e e5mr3.g~mnto.1 de ootra'3 localizaçn~s , :. 
~ iocàlizá~Õ~s·nâõ e3?ecifica1a~ 
\ Bfeitos a;1ver:;o3 de outro:; a:J•3-:ltes me·Ucinais 
i 
i Sfeito táKiro ·.'le outra<> 3ul:Jstâncias d~ c:>roca-• - - . .... i 1enoia nao Pt'e':laninazltetY->_nte rne:Ucinal 
~ . -

l' 
' I 

? ).-n".C: ... InJ~érito ha'3pitalar livro da lb;Jistro. · 

73 

6 

12 

11 

41 
6 

9 

33 

20 

20 

23 

10 

37 

6 

41 
27 

764 

52 

20 

19 

7 

149 

6 

13 

10 

72 

2722 

2,86 

0,22 

0,44 

0,4J 

1,50 

0,22 

0,33 

3,05 

0,73 

0,73 

0,34 

0,37 

1,36 

0,22 

1:50 
0,99 

28,07 

1~91 

0,73 

0,70 

0,26 

5,47 

0,22 

0,43 

0,37 

2,64 

100,1)0 

* Jutra3 ·~ trata--se rle 72 e·.;ta1oo :norbido'3 o:nt 1 a 4 casoo cada, num total de 
124 oa;;osj o núnero de casos p:>r doan-;a não ju5tifica s·.1a inclusão esr.ecifi~ 
?a. . 

• 
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8.13 

As dez p;::i.nci?ll3 causa.3 13 intcrn.ação :la santa Ca"Y:t :1.3 ~1iooric5ridia 'la Sant:"l Izn·· 

m n-:) p.:!r!·xt.) .·b ju,ncl.r() a -:1.~za-abr:> ::b 1977 4 .lL.'licipio da 53..'1~"1. Iz:,:úd · !3P 

c3:1igJ % ____ ...,.. ______________________ ··----.. --- __ .... __ --. """ .. __ , ______ .. _ 

r222 

C6 

1:26..3 

rl34 

rJ.SJ 

r37 

Cl9ô 

Uô1 

U57 

UóO 

TJl'i\L 

I 
I. Part:> :la!l m;;nçã') d~ o::11l)lioaçã:> 
I 
I 

t 2ntdri~ 8 -:Jlltra3 :l~a3 div~sas 
I 
' '~tras 1-JJ..'l~as mal dafi.ni1as 

I ilran:pit:.. "• hron;p.blites ag<rl'lS 

! Pn~um:>n.in ;;)Jl<:Uaoc:>eica 

i 
Avitã!\in"Js·3'3 -a ;:>utra3 fb.31.r..as nutricionai'3 

~ . 

7õ.,i 

451 

H9 

129 

ll7 

83 

33 

73 

72 

71 

33,2ô . 

22,53 

7,46. 

6,4õ 

· S,J5 
i 

I 
j 

4,16 

.J,l6 
I 

I 
I 

3,90 

3,60 

3,56 

: 

I 
I 

..... --·-·---- ----------- ·----- ---·-·-------t-··----~_.,1 ___ _ 

1997 j 100,00 _ .. __ ..... ..._:. _____________________________ . _____ _ 
?:J.:m:: ·- Irquêrito íbspital.ar (~ livro de ieJistro 1e pacientes - Santa (".asa de 

I:l.saricórdia de Santa Iza~3l, ;:;;? • 
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Dados de morb1dade do Centro de SaÚde. 

Realizemos um levantamento do arruivo medico de 

1917, mediante uma ~=e~I~BM·sist~iea, &m ~ue conei 

àeretaes o universo N' ... 4..5()0 t uma amostre n = 450 ' um 

intervalo emostral K • 10 Q um ca~o eaeual r • lO. 

Neste trsbslho não foi poss!vel separação entre 

os diversoe pacientee tais.eamo p~videnciários, haja vis­

to oua • partir do ~no citado os vários arauivos foram un! 

ficado~ •. 

Para classificação das doenças ,estas foram a­

grupadas de acordo com a LISTA A da Classjficeção Inter-
1 nacional de doenças da OMS ',revisão de 1965. 

~ total de casos é maior do ~ue a amostra por 

ter sido eQmputado um diagnÓstico para cada comparecimen-

to. 
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Chama-nos a atenção para a ~cidência das 
doenças do grupo das Enterites e outras doenças diar 

réicas com o percentual de 14,93, assim destacando-se 

significativamente em comparação com os demais grupos. 

Está claro para quem conhece a relação saúde-condições 

de saneamento básico-pobreza, que o fenômeno veriflce.-· 

do em parte da pOpulação de Santa Isabel, pelo menos 

o que ~statisticamente auferiu-se aqui, segue as~ 

gerais das regiÕes brasileiras pretaridas em suas ne 

cessidades elementares. 

o segundo detalhe nos leva a avaliar o gr~ 

po das Helmintíases e de todas as demais doenças ela~ 

sificadas como infecciosas e parasitárias, que somadas 

dão 15,62%. 

Como Último aspecto, temos a considerar 

também de íntima relação o trinômio r~ferido no primei 

ro parágrafo, o caso da ocorrência das doenças produzi 

das por Avitaminose e outras deficiências ftutricio 

nais mais Anemias, que somadas dão um percentual do 

5,23%. 

Somando todos os grupos estudados nesta a 

nãlise, chegaremos a conclusão que ~5,78% da população 

urbana de Santa Isabel sofre praticamente de 

ligadas a situação de po""reza 

doenças 

1) Mm;maJ. da'.Classificação Es~atística In~ernacional de !?oen 
ças, Lesltes- -e- ~-a$. de .. Obito. Sa.Revisao. Vol.l.Revisao 
de 1969~ · 
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'l'ABElA Niitero e percentual de dadas de mmidade do lbüdpio de Santa 
8 .14 · . Isabel, de janeiro a dezenf:>ro de 1977, Santa Isabel, SP. 

d:DI<D GIU'O 1E IXJ!NÇAS N9 % 

A4 · ~interia bacllar ·e mEbiase 6 0,59 
!'-5 Enterite e outras doenças diarréicas 151 14,93 

~8 Infi - cplOCi5cicas 7 0,59 ~ - . 
OUtras helmintíases 108 10,68 

~3 
· A44 Todas as dena:l.s ~. classificadas cmo 

1nfecd.osas e parasitárias , · 50 4,94 
Asa '1\:ltm' maligno de outras localizações não 

especj fi cadas 4 0,39 
~4 DLabetes M:ülitus 2 0,19 

~5 Avitaminoses .e outras defic.nutricimais 28 2,76 

~6 Outras OOenças das glândulas enàSc:rinas e ne 
tabol.isao . - 8 0,79 

~7 Anemias 25 2,47 

~8 outras OOenças à:> Sl.n3'B e c:Ds õxgãos hallato. 
p:>iétioos · - 12 . 1,18 

~9 Psi.oose· 22 2,17 

Aro " Neura;e, tr51St.omos da pe:rsauü.idade _e Ou--
tzm:na; nentais não psicXStioos 08 0,79 

~.,5 tkJEnças :l.n:flamatórias cb olho · 18 1,78 

~8 Otite média e mastoidite · 20 1,97 

:.,g ~as doEDças dO sistana nervoso e Cbs õr-: 
q008 dos sentidos · . . · .. 5 0,49 

As2 D:s'lças hipertensi vas 25 2,47 

Aa3· Oltras foncas de doEDças cb coração . 7 0,69. 

Ae6 D:>enças das artérias, art.edolas e ~ ~ 2 0,19 
sos capil.ams 

Asa Oltras Cbenças dp apaxelho c:ll:culatório 23 2,27 

Aã9 ~ xespiratórias · agulas 52 2,86 
. . 

1\gÓ Gripe 29 
.. 

2,86 
J\g2 OUtras p1e\.11DU.as 11 1,08 

1\gj BraX}u1 te, enfisema, asma 25 2,47. 
~ - ~ .Cbenças . 00 apaxelho respiratÓrio 21 . 2,07 

~9 . Gastrlte dt~Xkm!te 
~ · · 

13 . 1,21 

A:to3 O:>lelitlase, oolecistite 7 0,69 

A:to4 Outras Cb:nças do aparelho . digestivo 41 4,05 

Aw. Outras OOenças do apaxelho genito-urinãrio 63 6,23 

liu.J Heaorragias da gravidez e à:> parto 1 0,09 

Au7 outras oarplicações da gravi.dez,do parto e 
plmpério · . . · 3 0,29 
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8.14' '.D\BE[A- (CXIltinuaç;;::,) 

amoo GUO m !31!9§ N9 % 

A:w ~ da pele, e do tecido CElular 43 4,25 
8\iH:utâneo . . 

Auo Outras doEnças da pele e c.b tecido celular 
sWcutãneo 60 5,93 

Aul Artrite e espcndilite 32 3,16 

Au2 :R:!\JDat.isno ~ articular e não especifica-
à:> 14 1,38 

Au4 Ancilose e defoxmaçi5es osteo articulares 
aà}uiridas 2 0,19 

Aus Outras domças cb sistema osteo articular 
e. cb tecido o:njmtivo 5 0,49 

~26 .Espinha bífida 1 0,09 

Al35 Outras causas de nmbidade e nmtaliCJ.aOO 4 0,39 perinatal 

1'u7 Sintam& e estac:bs m3P>idos mal àafinidos 50 4,94 

AElSO tesões resultantes de ~ àa guerra 1 0,09 

1lN146 tesões puperfic:i.ais, cx:ntusões e esmagam;ntos 
sem alteração da superfÍcie cutânea ·. .2 0,19 

lOll 100% 

RNlE: 5erviço de AtqUivo Mãdico Cb Centxo de Same IV do M.mic!pio de 

Santa Isabel, SP. 
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'!ABELA .. As 10 principais causas de consultas. do Centro 
8.15 - . . . 

OSdigo 

~ 

1\u 
~11 

Auo 

1\sg 

A44 

A:u7 

A_ug 

~04 

A:i.21 

'lbtal 

de Saiide IV de Santa Isabel, no per lodo de J.§! 

neiro a dezembro de 1977, Municlpio de Santa -

:Isabel, SP. 

GRtPO IE J:Xl:NÇl\8 N9 % 

Bnterita e outras à::>Eftças diar:r:éicas 151 23,23 

()Jt:J:a$ belmint!ases 108 16,62 

OUtras à::>Eftças do ap.~t.o-ur.inãri.o 63 9,69 

Outras doEilças àa pele e do tecido celular 
subcutâneo 60 9,23 

InfecçÕes respiratórias agu:Jas 52 a,oo 

10c1as as ~ classificadas o:m:> infeccio 
sas e parasit:ãrias 50 7,69 

Sintxmas e estados ltÔl:bidcs mal &finidos 50 7,69 

InfeoQÕes. da pele e oo tecicb celular s1.bcutâ 43 6,61 neo 

outras doEilças oo aparelho digestivo 41 6,31 

Artrite e espcndi.lite 32 4,93 

650 100% 

RmE: Servi~ de AJ:quivo ~co do <Dltm de Sa\xle IV oo MlniCÍpio de 

santa I~, SP. 
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<· 

9 ~ Problemas da.COJ!-1nida~.~ponta,toj File. populacão amostral no 

iniuérito dom1ci*iári9• 

A·questlo toi formulado da ~te maneira: 

na sua op:i.nião qua.ia os maiores l)J:.oblema.s da eolll1lUidade? 

A nossá. atitude em abordar qu~stões de saúde, levou a 

maioria dos entrevistados a: COJ:US1 4arr;g:mP- -e- -:pri,ntrl.pal. problema da 
. . . ... . . . 

oomun:Jda-aQ ~-JJ-Qnclo o da saúde. · Considerando que esta nossa ati-

tude levou a um ~erto condicionamento das respostas dadas pela po-
. . 

púiação amostra.l.• cJlagaJ!lofl a eonclta~o da inviabilidade de fazer ' 

uma à.náJ.ige inters-etorial, e aim um estudo intrasetorial da saúde. 

D~pois do exposto citaramos os dados percentuais obti~ 

dos: 

. TABELA 9-l 

. . . Problemas com a Sta,case. ·d~ Misericórdia, Sta. Isabel 

(19, ~ .. ~~~e~,postas ref'~entes a problemas de saúde). 

Problemas Espec:ltlc.oe- • . 'f: das ~postas sobr.Gl c . , . I Sta. Casa 
1,. Mau atendil!iento = = -· -

·2. só atende .clientes. ll86!W.tea 

·3. Carênoia de médicos 

. 4. Po~cos recursos . 

. ·5. ~ Preci!3a yma melhor Minin:ist:rsç!o 

6- ~ Falta .de Eapecialistas . ·.·· 

· 7 • . carência de vagas .· p/ i.ilterne.ção 

8. Não atende a todos . . 

9. Precisa mais ~&diooa do INAMPS 

10 Carência de enfermeiras e de }'essoal 
auxiliar 

'TOTAL 

FONTE: InQ.uêri to ~Cilia:r 

- 43,75 
20,85 

8,33 
6,2.5 

6,25 

4,17 
2,08 

2,08 
2,08 

2,08 

100,00 
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TABELA 9-2 
Problemas com o INAMPS 

(18,13% das 24S respostas referentes a probl~as de sa.Jae) 

Problema;-;speo!f'icos ~ · f .. % a.ati resp7,-;'t;~~·--··. 
·------~1;.---.............. -~-- ..... FF'f••"-'"''"'' ,.._,, 1:-"Fa1t·a dê agêil.éia ao-nfms ··- -- , 42,22 , 

2. Mau atendimento 26,68 

3. Falta de assistência médica llt11 

4. Necessidade de maior número de m9dieos 

5, Carência ni atendimento de amerg&noia 

6. Falta de bons médicos 

~OTAL ·--------·----------------~-------~~-==-----

FONTE: Inquérito DomiQjJi~ 

T.!!i~ 9-3 
Problemas com o Centro de SaÚde 

(5,64% das 248 respostas referentes a problemas de saÚde) 
____________ .....,;.. __________ ...,... __ .~-· ... ·-~Pi.I#'~-~..-·.MI,... .. ~,:,• 

Problemas espec!ficos ____ .,_..,.. .......... _______ _ 
1. Mau atendimento 

2. Necessidade de maior número de funcionário 

3. Fa1 ta de programas que incentivam. a popula 
ção a procurar o c.s. 

4. Falta de campanha educativa 

% das respostas 

50,00 

21,44 

7,14 

7,14 

5. Falta de recursos suplementares I · 7,14 

6; Carência no serviço do pré-natal---1--.... ~~~~---... 

. \ 
l TOTAL 100,00 

FONTE: Inquérito Domiciliar 
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~.AJ3~ 9-4 

Problemas com outr_ .oi' :roecur.os :<Íe ~JÚde 
_~:,. -.z.. e ••- a 

__ Pr_o_b_l-ema_e..,_e_s_p_e.;...c._!_f_i~c-o_s ________ ....,. __ ·---"'~"'J--%-;;-;~-;~~;~~s 

'.·, ' . ' - ; . ·,- ; -~ 

-~-;~·;efi:·-iê_n_c_i_a_· -n-~-a-te ... : h-~. d-im-e:t·-o-: ..... m._J ..... d-i-_c_o._.. ___ T ___ ---;-;:;;······· 
~: ~:!:o~: !:d~:~e:!P::i:t!:2io J 

4. Falta de pronto $dêorlb rió mühie:tpio f 
5. Defioiênoias nos serviços da SA~IL 

e outros _ambulatÓrios de in.dustria 

6. Falta de ·assiatência social 

7. Preço alto das consultas m&dieas 

8. Falta de assistência odonto~Ógica 

9. Falta de laboratório 

TOTAL 

FONTE: Inqu.éri to DolUie.il.iar 

~A- 9-5 

Problemas com saneame!'lto 

27,08 

15,27 
ió;57 

3,52 

2,37 
1,18 

1,18 

1,18 

lOO,OO 

(22,57% das 248 respostas referentes a problemas de saÚde) 
--------............... ._ .. _,.." ___ ,_., __ ,. ... _ ...... ..... --. __ .. _ . ., ...... .,.. .......... _ •.•. _ _ • __ ,"'r_"" *"·-···~-......... -... --.. '\-·-·--~--· · .. - .... -

Prob~emas ~spec:Í~ioàs • --- ----· -·~·------··-t' % das re~~-
1. Necessidade da exp1oração de rêde 

de es~oto ~ 28,57 
2. Necessidade da ampliação de rêde I 

de água 

3. Deficiência na coleta de lixo 

4. Necessidade de retifiea9ão dos rios 
5. Desratização dos rios 

19,65 

12,50 

. 12,50 

8,93 
6. Faltà de saneamento em geral 8,93 

7. Deficiência de serviço de limpeza pÚbli~a 7;14 

8. Educação sobre destino do lixo 1t78 

TOTAL 100,00 --------------------,-------....... ~·· ·~·- -· ··· ·· · · 

FONTE: Inquérito Domioil.iar 
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A populaçlo âmostrai qtie sa referia a pr&)lemas de saú 

de se mostrou nnli to maii preocupadà ~oni problemas ele atendimento' 
' ; ' 

pessoal, (77,38% do tót~ das .respo$taa), especialJilenta no que 
diz respeito a medidas ,curativa.ts, que ~om :problamss d• s&D.eamento 

(22,571o do ~otal de re~postàS)~ Este interesse maior para os as~· 
pectos curativos da saJae era es~~r~dd~ levando em cousideração ' 

que as dondiçÕes de saJa~ , c1a P?Ptiia.o~o são tão :precárias, e ela é 
então levâda a levaritar os Prôbié~ buja soluçlo é vista como ' 

imediata. 

A deficiência do número de mé~icos & da qualidade do 

atendimento nos vários orgãos de saúde, assim como no municÍpio • 

como um todo, sempre const?u eomo problema principal apontado pe­

, a :população am.ostral ~ue se. ra:teriu e. .l?robl~~ .M-~e • Os or­
g~os de saÚde que provoc~ ..-11Qr ll.~ .ae comentários !oram a 

Sta.Casa de N"d.serioórdia (l~~ dN renostas) • e o INAMPS 

(18.13% das respostas) .• 43~ 75~ (tos ~térios sobre e. Santa. Casa 

de :MisericÓrdia se .referiam iea.1lla.U . .ateadimento prestado pelo hos­

pital. Outros 20,85% ·se r.e:f:,~iam ao ,problema· do hospital só atea 

der a população se ela pagasse as consultas. Com respeito ao 

INAl;rPS, o maior problema parece or;l- a falta de agência deste I " 
(42,22% das respostas), seguida pelo mau atendimento prestado por 

este orgão (26,66% das respostas). 

O Centro de SaÚde provocou poucos comentários (5,64% 1 

das respostas) , o:.ll1aior problema sendo o mau atendiment_o ,J;).i-;a ~e.tto 

pelos funcionárias. 

Com respeito à ârea de saneamento• a ampliação da rêde 

de esgotQ (28,57% das respostas sobra saneamento) e da rêd~ de 

águas (19,65~ das respostas sobre saneamento) são os maiores pro­

blemas vist0 s pela população amostral. Os rios (neeessidsde de re 
. -

tificações e &e desratizaç~o) também apresentam problemas ambien­

-!.cd.s para a popuJ.ação (21,43% das respostas sobre saneamento), 

Em conclusão, observamos que a população amostral se 

preocupa principalmente com os aspectos curativos de saude pessoal 

e que as principais queixas eram a falta de médicos no munic!pio, 

e o mau atendimento prestado pelo setor pÚblico e privado do ser­
viço médico de Sta. Isabel. 



lO.- CONCLus0ES 

Em e!nteee,podemos concluira 

l ·Santa Isabel cerecteriza-se por ser um MunicÍpio ~ue 

vem sofrendo modificaçÕes aubste"eiais em sua infra estrutura nos Úl 
times 10 anos, face a instalação e intensificação das indÚstrias ~ue 

proporcionam um rápido creec~populacional,bem como o aumento 

d,a taxa de u~banizaçso.Ests situação revela uma defasagem da popula­

çeo. s~'tlloert recurses e)(ú't;liM'r'tes o ~ue leva à necessidade de reor­

ganização e re&parelhamente dos e~uipamentos. urbanos. 

2 -A população vem sofrendo alteraçÕes em sua estrutura 

face ao fluxo migratÓrio verificado nos Últimos anos. 41,~ da pop~. 

lação amostral neo nasceu EM Santa Is~bel ' e desta ?3,~ imigrou há 

9 anos e melbos. 

3 •A população economicamente ative. rue representa uma 

parcela minoritária da população do munic!pio exerce atividades pre­

dominantemente manu~is.A população amostral economicamente ativa é 

38,6% da população total amostral e desta 55,3% exerce trabalho ma -

nual. 
4 •A população do munic!pio de Santa Isabel se caracte -

riza por baixa renda familiar.Da população amostral, 59.o3fo percebe 

menos de 4 salários m!nimos,sendo ~ue 24,6~ percebe menos de 2 sa -

lários m!nimos. 

5 .Quanto ao n!vel de instrução, os filhos tem escolari­

d~de maior ~ue os pais, porém há grande evasão das escolas,o ~ue é 

explicado pela necessidade de trabalho do menor.o baixo n!vel de ine -..,., N .. ,-..._ 

truçeo da populaçBo Justifica a predomineneia do trabalho manual e 

a baixa renda percebida. 

6 -As eondiçÕes de s~neamento não são as desejáveis,u­

ma vez cue nem toda a população urbana é benefioiade pelos servi -

ços de água,esgoto e lixo,situe.~ão esta,agrevada pela oualidade da 

água não assegurada,l~nçamento de esgotos sem tratamento nos cÓrre• 

gos d'água e disposi~;o inaderuada do li)(O• 

21? 



? ~SaÚde-
Senta Casa de J.i;;;:icórdia:- O total de leitos {?6) oferecidos à 

populaç;o e~t~ muito prÓxilltO do desejável {84) se coMsiderarmos u-

"' .. .. i d ma media de 4 leitos por mil h~b1tentes~Ha, no entanto. carenc a e . - . . 
pessoal teenico e edministretivo rue liMite as açoes de saude. A 

falta de medieo5 Qspecialistaa faz ~ rue muitos pacientes sejam 

encaminhados a outros centros coM~aiores recursos. 

Centro de SaÚde:- Apresent&-se eom deficiência de pessoal técnico 

administrativo, o rue comnromate consideravelmente o desenvolvimen­

to das programaçÕes elaboradas pela Secretaria de Estado da SaÚde. 

Apenas 54 162% da popula~ão amostrel fre~uenta o Centro de SaÚde, e 

desta, 24.2~ o ta~ para receber ~~,5~ parR consulta e 

11,96% para consulta e vacina. 

INAMPS (CIA~:- ~ dispÕe de recursos m!nimos indispensáveis ao a­

tendimento das ne~sidades ds Ba~de da população previdenciária.Os 

previdenciários, ,.,ue. conetitue~~~~ a rnaior pArcela dn população,de um 

modo geral se encaminham para os outros munic!pios da GrAnde são 

__ l'Flulo,em busca de ~ .eeow.eDe) constituindo um grf.'ve problema 

se levarmos em consideração as dif~yJdades da locomcção,dispêndio 

monetário e outras conseruências detectada~ durante nosso trAbalho, 

como revolta !ntima, ansiedRde,prejUÍzcs,ete. 

AmbulatÓrio das IndÚstrias:- Estes se limitam ao atendimento medi­

co de emergência aos indust~iários. 

Farm~cias:- Estas.constituem um recurso bastgnte utilizado pela po -
pulaç8o, em decorrência da facilidade de atendimento por não ser e­

xigida nenhuma forma de pagamento de consulta.Na pesMuisa para bus­

ca de mais um recurso para a saÚde,verificamos, através de entre -

vistas rue o nÚmero de''consul tas" meneais nas farmácias locais é 

de 1.680. 

8 -Indicedoree de saÚde: Os indicadores de saÚde re -
--......;.;..-~-...--....,- ........ 

velam '"'Ue a popU1~ do munic!pio de Santa Isabel, apresenta um 

baixo n!vel de saÚde. 

O cosf1~ente de mortalid~de infantil é bastante alto, 
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nuando compBr~dó óoil pe{ees desenvolvt~oa " est~ -.ciq do registra­

do na Grande São Paulo, 

O indie~dor de Swa~p.U.-ura é bastanta baixe ruando 

compar,ado com paÍses deaenvalvidos 1cont~o ee estruturas populecio­

n~is são diferentes, sondo ~ue no munte!pio de Sants Isabel existem 

poucas pessoas com ~is de 50 ano8• 

Na análise de cada capÍtulo oferecemos algumas reco­

mendaÇões e ~ -en=o.. tan~a51vas de solução para os proble -

mas abordados. A C!uem ~ ,eeperaaii ..... .Qlelhor compreensão de ca­

da •ituccão descrita e rut! ....,.~~ 'P•t'1-...se~-.••rlaa M jusbt 

medida das neee~~ sentidas! 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerar .O homem e seus -p,roblemas fora do seu con 

texto social constitue uma falha que eondiciona graves erros de 
\' 

interpretação. Salomon. Newmann em 18~7, já afirmava que as co:z> 

dições sociais e econômicas influenciam sobre o binômio saúde-do 

ença, concluindo que p~ra a promoção a saúde, as medidas não p~­

dem ser apenas da.responsab.1.l.1.<1ade Jriêdicá.(l) 

Gunnan Myrdal atrávés do processo de "cansaço circu 

lar actimulativo" define que à pobreza e a enfermidade formam um 

círculo vicioso:- que homens e mulheres adoeciam porque eram p~ 

bres; ficaram mais pobres porque eatavam doentes e mais doentes 

porque eram mais pobresC(2) 

Sabe-se que o n!vel de saúde constitue uma decorrên 

cia de desenvolvimento econômico. 

Se há portanto o c!rculo vicioso constituindo pela 

pobreza e pela doença, não há outro caminho a não ser quebrar um 

dos elos dessa cadeia, e se possível, ambos. 

C.G. de Mello conclui que a decisão do que fazer 

consiste em dar prioridade ao problema do desenvolvimento ou ao 

problema da saúde.(4). 

Considerando-se portanto que saúde nao se traduz -

apenas pela ausência da doença, mas também pelo completo bem es­

tar fÍsico-mental e social; programas de assistência médica de­

sacompanhados de medidas que promovam o desenvolvimento, perdem 

parte de. sua eficácia. 

~:>copo 

Assim sendo os indicadores de saÚde analisados no 

deste trabalho, revelam que o n!vel da saÚde da popul~ 

ção é baixo assim eomo o n!vel sócio-eeonômieo também o é, cons 



tituindo-se ambos em efeito e causa de uma infra condição de 

vida. 

Concluindo o problema de saúde aomo parte inte­

grante do sistema sócio-econômico, tem nos recursos da saúde 

lli~ dos meios para o desenvolvimento do homem, paralelo à o­

ferta de educação, emprêgo, e habitação melhor distribuição 

e renda e outras garantias que constantemente promovam a 

segurança e bem estar do indivÍduo. 
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Anc-:xo 1 

. INQUJmiTO ~.JOtijCILIAl1 

Os resultados das primeiras quil1Z& per<!Lutas ao inqué­

l .. i to domciliário :podem ser aprec~ados nas ta.be~as que e.a seguem. 

nos ~ivemos ·de oolooar em tabela a que-tão pertine_!!! 

te a vacina, por.qu.Q ll- .amaetra. -Q,o. -crianças de O a 6 e.nos inclusive 

foi muito pequena, e quase 1/3 delas não possuiam comprovantes de 

vacinação, que poderia da.r Illal!gem a d't!vidas quanto a veracidade ' 

dos dados. 

A questão referente à localização do poço em relação à 

fossa foi·e1iminada, por t41lr somente três fa.m:!lias entrevistadas• 

~~e possuiam poço e fossa. 

Todas as gestantes que tiveram c+ianya no Último ano , 

observadas em nossa população wuostral fizeram o ~4-1Iat.al 1 dando 

então uma porcentagem de ~. 



Anexo 2 

Dl.strib\liçao .. da Po,Eulaxão Amostral, dá Zoha ]rl:lCiba de santa Isa 

bel, segundo Sexo e Faixa Etária, l97~. 

sexo 
Maaculino (t) Feminino ( ') TOTAL (%) 

Faixa etária 

o f-. 5 anos 6,17 5,69 11,86 
/ 

5 --- 10 anos s.so 6,26 11,76 
10 ""'-- 15 anos 6,45 6,64 13,09 
15 ~ 20 anos 4,36 5,41 9,77 
20 .. 25 4,55 6,07 10,62 ~ anos 
25 IXÊ 30 anos . 4,84 5,12 9,96 
30 ~ 35 anos 3,98 3,42 7,40 
35 ~ 40 anos 2,28. 2,66 4,94 
40 ~:· 45 apos 2,47 2,66 5,13 
45 ~::e-5 50 anos 1,71 1,90 3,61 
50,.;.......:: 55 anos .1, 71 1,33 3,04 
55 t.-:-:. 60 anos 1,52 1,14 2,66 
60 ta-eé 65 anos 1,14 1,42 2,56 
65 ~~-= 70 anos o, 76 0,66 1,42 

70 anos e mais 0,85 1,33 2,18 

TOTAL 48,29 51,71 100,00 



Anexo 3 

Procedência da População AllDstral ·da Zona Urbana de Santa Isabel-
• to 

1978. -
PROCED!NCIA 

Santa Isabel 

São Paulo (Capi.tal) 

O. Munic. S.P. 
Minas Gerais 

Outros Estados 

Outros pa!'ses 

TOTAL 

l da P~pulação Amostra! 

58,68 

. 12,02 
13,64 

7,15 

7,73 

O, 76 

99,98 

FONTE: Inquérito doJiliciliârio, Equipe Multi-Pro-. 
fissional, F.S.P.-1978. 

Distribuição da População Amstral da Zona Urbana de Santa Isabel 
• 

. Jlio Natural do MunicÍpio, sesundo ·temo de xesidência, 1978. 

Tempo de residência 

1 ano 

1 · ~ 5 anos 

5 1-- 10 

10 e· mais 

TOTAL 

" 

l da população anr:>stral· 

não Natural 

7,39 

35,80 

30,02 

26179 

100,00 

FON'l'E: Inquérito donü.ciliar, Equipe Multiprofi.! 
sional, F.S.P., 1978. 



Anexo 4 

a Distribuição da epeulaç~o. moost;al de Santa Isabel I segundo 
Escolaridade, 1978. 

.. _, 

ESCOLARIDADE 

Analfabetos (14 anos ou mais). 

sem escolaridade ( 8 a 14 anos) 
~BRAL 

19 grau incolt'{lleto (1) 

1~ grau completo (2) 

29 grau inconpleto (1) 

29 grau completo (2) 

Superior (cursando, terminado ou 
abandonado) .. u 
Oursando lil_grau 
E~Ga~02~~~~l..\· 
~ {Co--1e '? ·anái)-') 
Não sabe 

TOTAL 

PORCENTAGEM 

13,04% 

0.97% 

0,68% 

36 ,04' 

2,80% 
1,45% 
1,64% 

100,00% 

(1) Inclue indiv!dl.ltl» que abandonenram o c~. 

(2) Inclue indivíduos que concluíram o eur.so sem prosseguirem 
cursos mais avançados. 

FONTE: Inquérito domiciliar. 



Anexo 5 

_ Oc':Eação da PopUlação AllDstral, da Zona Urbana de Sal\ta Isabelc 
. -1978. -

.. I q l .. 1 

OCUPAÇ!O 

A. Categorias sócio-profissionais 
:ce !acionados às octipações. agrí 
colas e·afins -

a) enp:cegador 
b) enpregado 

B. Enpregadores e/ou profissionais 
liberais 

. C. ·conta própria 

a) comerciante 
b) outros 

c) não estabelecidos 

o. EI11?regados-cargo de nível superior 

E. Enpregados-cargo de n!vel nédio 
F. Enpregados - Outros 

a) não manuais 
b) manuais· 

G. Outros 
a) militares 

b) inativos- c/ benefício 

c) estudantes (7 a e +) 
d) prendas domésticas · 

e) ~nor (14 a e menos)-inativo 

f) desempregado 

TOTAL 

0,19 
0,77 

0,10 

2,51 
3,18 

0,48 

0,96 
5,50 

3,47 
21,41 

0,10 

3,95 
18,61 

17,74 
19,19 

1,83 

FONTE: Inquérito domiciliar, Equipe Multii-xofissional, 
F.S.P., 1978. 



Anexo 6 

Distribuixão da População Amostra!, da Zona Urbana de Santa Isa 

bel, segWldO tiP? de p:revi~nciac 1978. 

Tipo de Previdência ' da população aroostral 

INAMPS 80,72 

IAMSPE 1,43 

FUNRURAL 1,14 

Convênio 1,34 

Não previdenciário 14,80 

Não sabe 0,57 

TOTAL 100,00 

FONTE: Inquérito domiciliar. 



· DISTRIBUIÇ!O DA$ !'AM!LIAS MOSTRADAS SEGUNDO FAIXA D~ 

· RENDA, DA ZONA tJRBANA DE SANTA ISABEL- 197 8 

~ -
o -1 1-2 2 -.c 4 e + sem na o 

s 
r 

renda sabe 

Número 14 42 75 84 3 9 

6,17 ·18,50 33,04 37,00 1,32 3,96 

FONTE: Inquérito Domiciliar 

Anexo 7 

Total 

227 

100,00 



Distribuiç.ão c1às residâ"lcias arrostradas, seqmco tiFO da proprieda<"b, tirx:> Cl ccnst...-u:;;:ão., 
o# ... *1 tipo de piso e nmero ee cã:'l'Jdcs, , da zona urbana de Santa Isabel, 197f... 

T 

Tiro ;;; -----r -..,--...... Caracterlstica l TIPO Ir PJa?RIEDi~ emstn.'Çãq. n9 de OO:ro:bs 
"""- ' 

. .. i 
"-..~ l 

, al~ I 09dida I outms 
I - I' t I l 

'--..... ~PróPria 1\lvenaria ~!St. · rYao I 1 · 

EWillia "'-..... r . xev JSt.~ 11 2 3 4 5 +5 

i 

I I NÚ'Iero 
f 90 4 . 133 3 1 227 214 13 3 47 70 79 25 9 
j I 

% 15s,s9 39,65 1,32 
I 

0,44 19.4,27 h·~:~ 2 N 

I 100% 5,73 \0 o C"o 
I I ' .. .. 
I I ..... , ..... : ~ ::t M 
' I 

* -
1 exclue banheiro· 

FCN'JE: Irxj\ÉritD à:rniciliar. 

).lo 
:J 
(I 
X 
o 
m 



Anexo 9 

Tratamanto(.da ·ltgua \it!-l,i.r;aij~ t?Gii, F~~ia$ .~m!ttJtiáS de santa 
tsabelt' .1978. 

Tratamento da Agua % das fam!lias amostradas 
·-.4~. 

Filtrada 44,05 
Clorada 12,78 

Fervida 5,73 

Filtrada e Clorada 3,52 

Filtrada e fervida 2,20 

Outros 0,88 

Sem tratanen to 23,35 

Não sabe 7,49 

TOTAL 100,00 

FO~!TE: Inquérito domiciliar. 

Procedência da Agua utilizada eelas Famílias Am:>stradas da Zona 

· Urbcmõ. de Santa Isabel, 1978. 

Procedência da água 

Encanada 

Poço 

Torneira coletiva 

Carro pipa 

TOTAL 

FONTE: Inquérito domiciliar. 

% das famílias amestradas 

94,27 
·4,85 

0,88 

100,00 



Anr;xo 10 

Distribuição-- das Pwlias Aza)si:zoadas, da Zona Urbana de Santa 

Isabel, se9unoo· 'tipo "':'. tÜ.seesição. fina~ de ea,w>tos, 1978. 

Disposição final dos esgotos 

· Rede pÚblica 

Rio 

Fossa 
Sarjeta 

Sem informação 

· TOTAL~. 

FONTE: Inquérito domiciliar. 

' das famílias amestradas 

60,35 

20,26 
10,58 

6,61 

2,20 

100,00 



' " 

Re cipiehtes. 
•.: : ;, _ ..... 

Lata sem tanpa 

Lata com tanpa 

Saco plâstioo 
Outros 

TOTAL 

FONTE: Inquérito domiciliar. 

Anexo 11 

Santa 

~ioca ão de · lixo 

. . . , . das fam!lias. am::>stradas 

60,35 

19,39 
11,45 

8,81 

100 ,ao . 

Distribuição das Famílias Alllostradas, da Zona Ux:bana de Santa 

Isabel, segundo tipo de destino final do lixo, 1978. 

Destino final do lixo 

Coleta pública 

Terreno baldio 

Queimado 
.Rio 
Usa como :,dubo 
Terre·no baldio e outra forma 
de disposição 

Outros 

TOTAL 

FONTE: Inquérito domiciliar. 

% das famílias amostradas 

87,67 
5,29 
1,76 
1,32 
o,·ee 

1,76 

1,32 

100,00 



. ·Anexo 12 . 

Distribuição das Fa.Dd:lias A.,strada:s, da Zona Urbana de Santa 

Isabel, segundo a froCur2l inic;lal dos Recurso·s de Saúde em caso 
. -de doença, 1978. 

Recursos de Saúde 

Médico Particular 
INAMPS 

Ambulatório da Indústria 
Hospital 

Farmacêutico 
Centro de Saúde 

Remédio caseiro 

Vizinho Bu familiar 

Sem informação 

Não procura nada 
Benze dor 

Curandeiro 

TOTAL 

FONTE: Inquérito domiciliar. 

t das famílias am:>stradas 

26,87 

18,06 

17,62. 

11,02 

10,58 

9,25 

3,08 

1, 76 

0,88 

o ,44 

o' 44 

100,00 



Anexo 13 

Distribuição das Doenças Ocorridas e Percebidas no último mês(l) 
pela população amestrada, âa Zona Urbana de Santa Isabel r 

1978. 

Doenças (2) 

Sem doença 

Doenças do aparelho 
respiratório 
Doenças do apa_•lho 
circulatório 

Doenças infecciosas e 
parasitárias 

Doenças do aparelho 
geni to-urinário 

Doenças do sistema nervoso 
e dos órgãos dos sentidos 
Doenças do apaxelho 
digestivo, 

Doenças da pele e do tecido 
celular subcutâneo 

T~anstornos mentais 
Doenças do sistema osteomuscular· 
e do tecido conjuntivo 

Acidentes, Envenenamentos e 
Violências 

Sintomas e estados mórbidos 
mal defini dos 

Doenças das glândulas 
endócrinas, da nutrição e do 
metabolism:> 

TOTAL 

% da população amostrada 

92,06 

2,58 

1,34 

o, 76 

0,67 

0,57 

0,57 

0,48 

0,29 

0,29 

0,19 

0,19 

0,10 

100,00 

(1) Oltimo mês: de 18 agosto/18 setembro de -1978. 

(2) Classificação das Doenças !egundo Classificação Inter 
nacional .ãe .Damças, Revisao-1965. 

Fonte : Inouerito domiviliáric - Santa Isabel - 1978 



Anexo 14 

Distribuição das Doenxas Ocorridas e Percebidas -.pela. popt·la 
ção am::>strada, da Zona Urbana de Santa Isabel, na data da realiza 
çao do Inquérito Domiciliar, 1978. 

Doenças (1) 

Sem doença 
Doenças do aparelho 
respiratório 

Doenças do sistema nervoso 
e dos órgãos dog sentidos 
Doenças do aparélho 
circulatório · 

Transtornos mentais 
Doenças do aparelho 
digestivo 
Doenças do sistema osteo 
muscular e do tecido -
cOnjuntivo 
Acidentes, Envenenamentos 
e Violências 

TOTAL 

FON'rE: Inquérito domiciliar. 

% da populàção amestrada 

97,22 

O 1 86 

0,67 

o ,57 
0,29 

0,19 

0,10 

0,10 

100,00 

(1) Classificação das doenças, segundo a Classificação 
Internacional de Doenças, Revisão-1965. 



Anexo 15 

Distribuição de Natalldade Ocorrido entre setembro", 19 77 e se 

tembro, 1978, nas Famílias A.m:lstradas, da Zona Urbana de Santa 

Isabel, 1978. 

Nascimentos 

Sim 

Não 

Não se aplica 

TOTAL 

FONTE: Inquérito domiciliar. 

% da população amestrada 

15,42 
78,42 

6,16 

100,00 



Anexo 16 

Dis·tri~uíção das Famílias Amostradàs, segundo a Internação em 

Hogpi tal r. .durante o último ano, Zona Urbana de Santa Isabel ; 

1978. 
~c.. .. 

-~-------------------~----·---·~--~ 

Não 

Sim (em Santa Isabe~) 

Sim (em Outro Município) 

TOTAL 

FONTE: Inquérito domiciliar. 

% da população arnostral 

92,17 

5;06 

2,77 

100,00 

ºistribui2ão Amostra! do Número de Consultas ~~dicas, feitas na3 

G3stantes no Último ano, durante o pré-natal, Zona Urbana de Sa'"l 

ta Isa.?el, 1978. 
~=·_.~~--

NrS! de Consultas 

9 
8 
7 
6 
5 
4 
3 
2 
1 
o 

Não sabe 

TOTAL 

P~NTE: Inquérito domiciliar. 

% de Gestantes 

14,29 
8,57 
5,71 
2,85 
8,58 

25,72 
8,58 

11,42 
8,57 

5,71 

100,00 



Anexo 17 

Distribuição da~ Famílias Amestradas~ segundo Causas de Frequê:t!.' 
,. '" · I , I . __ . 1 . 

cia ao' 'centro de Saúde, Zona.' Urbana de· Santa Isabel, 1978;. 

Càusas ~ :Frequê:~~~ ao 
Centro c1e S~J.Ide 

Vacina 
Consulta e Vacina 
Consulta .•.. 
Pré-natal e Vacina 
Pré-natal 
Suplementação alimentar 
Suplementação alimentar, 
Consulta e Vacina ' 
Outras 

TOTAL 

FON'l'E; Inquérito domiciliar. 

.% ·das ·Familias 
Am:>stradas 

24f2.3 
11,89 
L0;57 
. 3 96 .I 
0,88 
0,44 

0,44 
2,20 

54,62 



Anexo 18 

Distribuição das Causas que·levam a População Amostral, que este 

ve internada em Hospital, a procurar Hospital em outro MunicÍpio 

Sa~ta Isabel, 1978. 

Causas 

Falta de especialistas· 

Por encaminhamento médioo 
Falta de cobertura 

Mall atendimento 

Outros mo ti vos 

Sem informação 

TOTAL 

FONTE: Inquérito domiciliar. 

t de procura de hospitais 

34,50 

31,03 

13,80 

6,89 

6,89 

6,89 

100,00 

Distribuição das Fam!lias Am:>stradas, segundo causas da Não Fre 

guência ao Centro de SaÚde, Zona Urbana de Santa Isabel, 1978. 

Causas 

Não precisa 

Prefere outra Instituição 
Não gosta do atendimento 

Prefere médico particular 

Prefere médico particular 
e outra Instituição ou 
atendimento derorado 

Atendimento demorado 

Não conhece 

TOTAL 

FONTE: Inquérito domiciliar. 

i das Fam!lias Amestradas 

20,26 

9,26 
1, 76 

5,73 

1,76 

0,88 

o,88 

45,38 



Ó"l. 
r-l 

ZIIDEREÇO Bairro _____ _ 
. _ . . . . . ~ p.qndição de -

Coillposlçao Famlllar Idenflclcaçao Habitação:-

nQ de 
Gráu 

. 
ordem NOI.1E Ida Esta. Pro c e-

Paren- Sexo de tJivil dência 
tese o 

IvT F 

I 

-l­
casa7própria( ) 

alugada( ) 
outros ( ) 

-2-
Tipo de Constrção 
alvenària ( ) 
outros-qual 

Tempo Registro 

-3-
Piso- nº colocnd< 

:: .. s-
;r?V~§. 

tido( ) 
N/re( ) 

_Q-

:B-
C~ 

Resid. Nascimen Escolari ·Ocupação 
Mw...J..ic o to., dadeo 

-Sim ··Não 



o 
(\1 

Previdência 

Sim Não 

' 

' 

Rendimentos 

Salários Outros 

-
Que tipo de 

. parto •. 

M p 

Freq_uenta o 
Parto 

·Dentista~ 

Sim Não 

c Hospo Dom. E T 



VACINAS - Aplicação e núrne:r·o de él.ose para crianças atf:;\ 6 anos 

B.C.G. 1 
SABIN TRIPLICE (DPT) li~.;·:: .\ , 

. t f 1 1 Tono:~ Não Não T<t.ro~J."· ~~: Nao Não Tom:>u mas ão Não '::b''lOU mas n~ Nroi1 

mas - to- resp::t] não sabe I to- re!!_ não sabe ~ re!!_ l"'.l...o sabê.~ ·to:, .res 
2 1 3 I sabe oou deu 1 2 3 n9 doses nou J?O!! 1 n9 de do- no J?O!! 1 2 à:'nr;;\.." >:r:,ç;; tma p 

doses deu · ses deu det: Sim I Não 1 

--+----+-- .. , I I I . I I I I I I I I I I I t I I l I t ' 

)> 
::l 
m 
X 
o 
l\) 
1-' 



1 - D~ ondo vem a &gua ct\W usa em 8\Ul ce.aa? 

- enoanada. 

- po9o o~ revestimento 
- poço sem révesttmento 
- poqo oobe:tto 

- poço abGr'to 

... outros 

2 - A ãgt1a usada para 'bebor é 1 

(' ) 

( ) 
( ) 
( ) 
( ) 
( ) 
( ) 

- filtrada ( ) 

- fervida ( ) 

- clo~ada ( ) 
- sem ~atamento ( ) 

~ não sac9 ( ) 

3 - Teo água durante todo o dia. na. sua oe.se.? 

Sim. ( l -na o ( 

4 - 011d.e é lm1çado o •s&&to C.o sua case.? 
~ rêde pÚblica { ) 

- fosse negra ( ) 

- fossa séptica ( . ) 

- outros ( ) 
- 11ão sabe ( ) · 

5 - Localização do »090 ~ relnçlo à foss~ 

: distâncias • • 20 ~. ( ) 
+ 20 a. ( ) 

) 

1 al
. .- p090 acir!lll. da tosa a · ( ) - oo l.Zaçao • 

poço abaixo da fossa ( ) 

6 - Para onde vai o lixo do sua. casa.? 

- ooleta pÚblica. ( ) 

• interrado ( ) 

- q'lteinado ( ) 

- joga no rio ( ) 
- joga no terreno baJ.dio ( ) 

Anexo 22 



- usa eomo adubo 

- Outros 

- não sabe 

( 

( 

( 

) 

) 

) 

7- Onde coloca o lixo no domicÍlio? 

- lata com tampa 

- lata sem tampa 

( 

( 

) 

} 

8- Quando alguém de sua família adoece a quem procurar? 

- médico 

- farmacêutico 

- Centro de Saúde 

- Hospital 

- Benzedor 

- Curandeiro 

- Vizinho 

- Centro EspÍrita 

- Auto-Medicação 

- Outros -... 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

Anexo 23 

9 - Já jouve na sua família algum caso destas doenças no Último 

ano? 
. 

- Difteria (Crup) 

- Sarampo 

- Tétano 

( 

( 

( 

) 

) 

) 

- Coqueluche (tosse comprida) C ) 

- Tuberculose 

- Malária (Maleita) 

- Verminose 

- Pneumonia 

- Doença de pele 

- Diarréia 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

) 

) 

) 

) 

) 

) 



- Meningite 

- Outras 

( 

( 

) 

) 

Anexo ~ 2h 

10 - Teve algum doente na sua fam!lia neste Último Mês? 

- sim ( ) -na o ( ) 

- qual doença? 

Il- T~ffi aigtlem doente hoje em sua casa? 

- sim ( ) -nao- ( ) 

- qual doença ----------------------------------------

12- A sua família na o vai ao dentista'? 

- acha caro ( ) 

- tem mêdo { ) 

- não tem dentista ( ) 

- coloca remédio caseiro ( ) 

- procura benzedor c ) 

13- Em caso de gravidez na sua casa, as gestantes se tratam com 

- médico particular ( ) 

- farmacêutico ( ) 

- curiosa ( ) 

- Centro de Saúde ( ) 

- benzedor ( ) 

- ninguem ( ) 

14 - Alguma pessoa da sua fam!lia frequenta o Centro de SaÚde? 

- sim ( ) - ( ) na o 

15 - Se frequenta, qual} o objetivo? 

- vacina ( ) , suplementação alimentar ( ) 

- consulta ( ) pré-natal 



·. Anexo ~~5 

16 Porque - Centro de Saúde? - nao procura o 
- conhece c ) na o 

- nao precisa ( ) 

- é longe ( ) 

- não .gosta do atendimento ( ) Porque? 

- outros 

- Quais? --------------------------------------------------
17 - O que você éspera do Centro de Saúde? 

- atendimento à SaÚde ( ) 

- assistência social ( ) 

orientação (educação) ( ) 

- out~as 

- quais? 

18 - A sua fam!lia usa o Hospital da cidade? 
. 

- sim ( ) -- nao ( ) 

19- O que acham do.atendimento do Hospital? 

- Bom ( ) - Regular C · ) - Mau ( ) 

20 - Em caso negativo, qual o motivo? 

- não precisou ( ) 

- falta de vagas ( ) 

- custo elevado · ( ) 

- foi mal atendido ( ) 

- Outros 

Quais: 

21 - No local de trabalho de alguns membros de sua famíH ,.; 



Anexo é'6 

... 
o atendimento ambulatórial? e 

- atende quando • ( ) preel.sa 

- i dif!cil ~ê~ A~~Hdia~ ( ) 

- bom atendimento ( ) 

-mau atendimento ( ) 

... se·aplica ( ) - nao 

- não tem ( ) 

22 - Morando no munie!pio de Santa Isabel, teve alguns Ôbitos em 

sua família? 

( ) 

Idade:-

Causa dos Õbitos 

23 - Na sua opinião a quantidade de recursos para atendimento 

aos problemas de saÚde na comunidade 

- atende às necessidades ( 

- não atende às necessidades 

- não sabe ( 

) 

( 

) 

) 

24- Na sua opinião quais os maiores problemas da· comunidade? 
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CASP.:-

I 
I 
I • I 

I 
! 
! I "--:---r 
l I -· 
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l. 

l- De onde - casa? vem a qgua que usa em sua 

- encanada ( ) 

- torneira coletiva ( ) 

- poço ( ) 

-_carro pipa ( ) 

- outros ( ) 

2- o que fez 
... 

de beber? com a agua 

- filtra ( ) 

- ferveq ( ) 

- clora ( ) 

- sem tratamento ( ) 

- nao sabe ( ) 

3- Onde - lançado esgôto de sua casa? e o 

- rêde pÚblica ( ) 

- fossa ( ) 

- rio ( ) 

- sarr;eta(rua) ( ) 

- outros. Qual ( ) 

- sem informação 

4- Localização do poço em relação - fossa: a 

Distância - 20 m ( ) 

+ 20 m ( ) 

Localização poço acima da fossa ( ) 

poço abaixo da fossa ( ) 

Não se aplica-· ( ) 

5- Para onde vai o lixo de sua casa? 

- coleta pÚblica ( ) 

- enterrado ( ) 

- queimado ( ) 

- joga no rio ( ) 

- joga no terreno baldio ( ) 

- usa como adubo ( ) 

-outros. ( ) 

- não sabe ( ) 
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2. 

6-·onde coloca o lixo no domicÍlio? 
- lata com tampa ( ) 

- lata sem tampa ( ) 

- saco plástico ( ) 

- outros 

7- Quando alguém de sua famÍlia fica doente a quem procura em 
-~ 

19 luga1,?, 

- médico particular 0 ) 

- farmacêutico / ( ) 

- Centro de Saúde/ ( ) 

- INPS ./ ( ) 

- Hospital ( ), 

- Benzedor ( ) 

- Curandeiro ( ) 

-· Vizinho ou familiar( ) 

- Centro EspÍiita ( ) 

- Remédio caseiro ( ) 

- Ambulatório da Indústria ( ) 

- naop procura nada ( ) 

- sem informações ( ) 

8- Ficou aleuém doente na sua família neste últimos mês? 

:N9 de QUAL DOENÇA? ordem nao ( ) 

sem 
inf. ( ) 

I 

' 

9~ Tem alguém doente hoje em sua casa? 

N de QUAL DOENÇA? prdem nao ( ) 

sem 
inf. ( ) 

I 

! 



10- Aleuêm nesta casa teve doença neste Último ano? 

- sim ( ) 

nao se aplica ( ) 
sem informação ( ) 

não ( ) 
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11- Caso sim, a mae foi ao m~dico durante a gravidez para ver se 

estava tudo bem com ela e com & criança? 

N9 de PRÍ: -NATAL 
ordem SIH NAO 

I 

Não se aplica ( ) 
Se@ informações ( ) 

12-0 parto foi realizado onde? 

1 
H9 de HOSPITAL. ordem 

_l 

! 

nao se aplica ·( ) 

sem informação ( ) 

N9 de conqultas 

-i 

DONIC1LIO 
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1~ • 

13- Alguma pessoa da sua familia frequenta o Centro de SaÚde? 

SIH ( ) 

- vacina ( ) 

consulta ( ) 

suplementação 
alimentar ( 

.. 
- pre-natal ( 

- outros ( 

) 

) 

) 

NÃO ( ) 

-nao gosta do atendimento ( ) 

-nao confia 

- nao precisa 

-é lonee 

- prefere médico particular 

-atendimento demorado 

-prefere outra Instituição 
(INPS, IAMSPE, Etc.) 

~prefere outra pessoa 

(curandeiro,farmacêutico, 
centro espirita). 

- sem informação 

( ) 

c ) 
( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

14. Alt:;uém de sua famÍlia estêve internado em Hospital neste Últi­
mo ano? 

H9 de 
orElem SANTA ISABEL OUTROS HUNICfPIO 
--------~----------------------~-------------------------1 

Não ( ) 
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15- Em caso de procurar outro hospital porque recorreu a outra 
cidade? 

- mau atendimento ( ) 

- falta d'e especial1s ta ( ) 

- falta de cobertura previdenciária ( ) 

- por encaminhamento médico ( } 

- outros motivo ( ) 

- sem informação ( ) 

- na o se aplir;a ( ) 

16-Na sua opinião .. q~-~.m.aiores prDhlemas da comunidade?. 



QRJTl1:RIOS. DE CLASSIFICAÇÂQ, SÓClO-;I',ROFIS.SIOU,!I.§. 

A classificação da população amostral~segundo' 

categorias sÓcio-profissionais foi'feit~ cam base em: 

Uma adaptação das Categorias SÓcio-Profissi~.~ . . . 

nais estabelecidas· pela Fundação Instituto Brasileiro •. 

, de Geografia e Estatística (FIBGE) da Despesa Fanuliaró 

A justificação e utilidade desta cla.ssificação para uso 

em·investigações sÓcio-econômicas, está apresentada 

abaixo, no texto retirado diretamente da publicação do' 

Estudo Nacional da Despesa J!'amiliar, · intitulado "Consu-
" mo. Alimentar Despesas das Fnm{lias, Dados Preliminares, 

Rio de Janeiro 9 1978 da FIBGE. 

As únicas adaptações feitas foram: 

1) usamos a classificação apresentada para t_Q, 

dos os membros das familias, e não somente 

para o chefe da família, como f~i feito no 

Estudo Nacional da Despesa Familiar; 

2) além das categorias apresentadas no Texto• 

~baixo, achamos necessário a criação de c~ 

tegorias para a população economicamente ' 

inativa. 
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CATEGORIAS SÓCIO-PROPISSIONAIS 

A classificação da população economicamente at.!_ 

va utilizada nesta publicação, embora baseada em classifica 
. . -

ções tradicionais, difere destas em seu tra:tamento da.s d!.-
versas profissões. Procura-se agrupar as profissões obed~·­

cendo a um critério de homogeneidade do comportamento so­

cial. 

As classificações tradicionais combinam a ocup~ 

ção profissionai . do indivÍduo com sua posição na ocupação• 

ou com a atividade econômica dó estabelecimento .ou empresa' 

em que o indiVÍduo trabalha. Fornecem, portanto, uma descr_;h 

ç~o bem completa e precisa dos vários aspectos da ativj.dade 

éconômica. 

A experiência adquirida pelo IBGE na resposta 1 

às necessidades dos usuários fez com que se procurasse umà' 

classificação com::as seguintes características: 

lo Obter ·um sistema que, sem usar as variáveis' 

tradicionais de estratificação (classe de renda, de desp~­

sa, etc.), tivesse uma correlação forte com variáveis ecari~ 

micas, sociolÓgicas e nutricionais. 

2o Obter um sistema ajustado à coaificação uti­

lizada que fornecesse resultadós interpretáveis (devido a 

problemas de representatividad~ da amostra)GI 

3g Satisfazer aos que pedem uma classificação 1 

da população em poucos grupos relativamente homogêneos. 

O Banco de Informações ENDEF dispõe· de u.m.a des~ 

gregação das profissões em 22 categorias, permitindo ao u~ 
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ãrio agrupá-las de acordo com atas necessidades de ru1áliseA 

A classificação apresentada nesta publicação r~ 

fevo-se à categoria sÓcio-profissional do chefe da fam:Clia. 

Ela é o resultado de estudos que levaram em consideração, • 

após um exame preliminar da ocorrência das profissões, a 

ocupação, o n!vel de instrução das pessoas e a posição na 1 

ocupação, isto é, se a pessoa exerce sua atividade como em~ 
~ 

pregador, por con-ta prÓpria ou como emprega.doo 

São considerados Empregadores os chefes de fami 

lia que trabalham na qualidade de empregadores propriet! ~ 

rios ou sÓcios. Aqueles que trabalham sozinhos ou em socie­

dade e, às vezes, com membros da femÍlia não remunerados, 1 

são classificados como trabalhadores Por Conta PrÓpriao Em­

pregados são todas .as pessoas que recebem salários em ~~! ~· 

n1Íeiro e/ou em bens, não, importando se a forma de pagamento 

é diária, semanal, quinz.enal, mensal ou por tarefao 

CATEGORIAS SÕCIO-PROFISSIOHAIS RT.!!IJ.ÀCIOUADAS ÀS ...... ., *' --.....: . . . 

Refero~ae às pessoas diretamente envolvidas em 

. atividades eco:z~Ômicas ligadas à. :produção agrÍcola, à pecuef..­

ria e/ou à extração vegetal ou .animal, na qualidade de C!!,!­

pregadores? por conta prÓpria ou como emprêgadoo per.mane~ -

tes ou eventuais. 

CATEGORIAS SÓCIO-PROFISSIOflAIS RELACIOnADAS ÀS 

Referem-se às pessoas envolvidas em atividades 

econômicas ligadas à produÇão extrativa mineral, industria 
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' -e a prestaçao de serviços, na qualidade de _empregadores, ' 
, . 

por conta propr~a ou como empregados permanentes ou eve~ 

tuaia. 

Er.:iPREGADORES E L_QJ] PROFISSOES LIJ3ERAd], 

A inclusão dos profissionais liberais (médicos, 

engenheiros, advogados, etc. e outros técnicos e cientistas. 

de instrução. de nível superior) em uma mesma classe com os 1 

. , 
empregadores jus·tifica-se pelos resultados ·de anã.lises com-

parativas do comportamento dos dois grupos,6mbora profissi2 
, . 

nais liberais possam tambem exercer suas atividades por con 

·ta nrÓnria. 

CONTA PRÓPRIA 

Os chefes de famÍlia que trabalham por conta ' 

prÓpria podem ou não exercer a sua atividade em um negÓcio' 

registrado, isto é, serem ou não estabeledidos. 

Os estabelecidos incluem os comerciantes e um 

grupo que agrega outras atividades, denominado outros.., 

Na categoria comerciantes incluem-se os chefes' 

de famÍlia que exercem atividades relacionadas ao comércio' 

de mercadorias, às· atividades auxiliares de comércio, às, i~ . 
. ' 

tituições de seguro e crédito e à prestação de serviço (di-

versões, restaurantes, bares,- higiene e cuidados pessoais , 

etc.). 

Na categoria outros consideram-se as pessoas 
'\ que exercem atividades principalmente manuais ligadas a pr.Q. 

dução industrial, a serviços de reparos, manutenção e conf~ 

cção e ao transporte. 
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Os não estabelecidos incluem os chefes de famí­

lia que exercem, também como autônomos, atividades semelhan 

tes, às indicadas para os estabelecidós mas que, obviameg_li­

te, não têm negÓcio registradoe 

EJPREGADOS: CARGOS DE NfVEL SUPERIOR 

' , 
Referem-se aos chefes de fam~lia.que exercem, 

como empregados, atividades -.e. go, cargos de alta direção 

ou responsabilidade - que druruu1dam conhecimentos considera~ 

dos equivalentes aos esperados de pessoas de nível de ins­

trução. m1perior, também incluÍdas nesta categoriae 

Et,JPREGADOS: CARGOS DE NÍVEL 1,ffi'DIO 

Classific~-se neste grupo todos os assaláriado 

que exercem cargos de direção ou de responsabilidade que d~ 

mandam conhecimentos considerados equivalentes aos esper,a:­

dos de pessoas de n{vel de instrução média, também inclui~ 

das nesta categoriaa 

EVIPREGADOS: OUTRAS OC1JP.AÇÕES 

Os empregados em atividades outras que não as 

mencionadas anteriormente·~ classifice.m-se em dois grupos: • - . . nao manua~s e manua~s. 

As pessoaá incluÍdas na categoria de ocupações' 

não manuais são os empregados de menor qualificação profi~­

sional que se dedicam 1 por exemplo, a trabalhos de escritó­

rio e afins em qualquer empresa, ou à prestação de serviços 

a atividades relacionadas ao comércio, às instituiçÕes de 1 

seguro ·e crédito, e·tc. 
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As ocupações manuais incluem as pessoas que 

exercem atividades manuais ligadas à produção indus-trial, a 

serviços de reparos, manutenção e confecção, ao transporte• 

e às atividades industriais dos setores privado e pÚblico ·o 

As pessoas assalariadas ou contratadas por tarefa que pr_e ~­

tam serviços domésticos aos domicÍlios particulares ou que' 
. . 

exercem atividades semelhantes nos prédios privados ou ~1 -
blicos também estão incluÍdas nesta categoria. 
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